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RIO, 1 (H.) — Os principaes 
productos importados do Brasil 
pelos mercados austríacos eão os 
fieguíxites: café, cacau, borracha, 
couros, cera vegetal e carnes 
congeladas. 

Com excepção do mate, a Áus- 
tria importa de diversas proce- 
dências todos os demais artigos 
d.e producção brasileira. 

O café occupa o primeiro lo- 
gar, tendo a Importação geral do 
anno de 1927 se elevado a £2.500 
quinta es, fornecendo o nosso paiz 
83,41 o|o. No mesmo anno a Áus- 
tria importou 47,706 quíntaes de 
ca cã u, figurando o Brasil com 
25,8 o|o como fornecimento dire- 
cto, , cabendo-lhe ainda uma por- 
centagem. nas compras realisadas 
por intermédio dos entrepostos. 

Para supprir as suas indus-f 
trias de artéfactos de borracha, 
foram importados 35.154 quín- 
taes, vindos do norte do paia 
apenas 10 o|o do total geral. 

A cera vegetal é quasi que ex- 
clusivamente importada do Bra- 
sil e a preparada é fornecida 
pela Allemanha. 

Os nossos productoa eoffrem 
na Áustria a mesma concorrência 
que se observa nos paizes da Eu- 
ropa Central. O proprio café en- 
contr^, na industria dos succeda- 
neos, um grande impecilho para 
o desenvolvimento do consumo, 
qué poderia alcançar nesses pai- 
zes, se não fosse a propaganda 
que é feita contra o uso do café 
puro, isto é, a favor dos suçceda- 
neqs. O alto preço, por que é 
vendido o café nos mercados da 
Europa Central, tem facilitado 
enormemente a acceltação desses 
productos. 

Quanto aos demais artigos de 
producção brasileira, importados 
pelos paizes do centro da Europa, 
as causas que determinam a pre- 
ferencia dos productos similares 
aos nossos são as mesmas em 
quasi todos elles; differença do 
preços, falta de preparo conve- 
niente, acondiclonamento Imper- 
feito ou impróprio, e, principal- 
mente, a falta de padronisação. 

As moedas adoptadas nas tran- 
eaoções commerciaes da Áustria 
eão a libra e o dollar, estando 
também nos usos do paiz a con- 
cessão do prazo de 90 dias para 
o pagamento de suas Importa- 
ções. 

Os direitos que gravam os 
principaes productos brasileiros 
importados pela Áustria, eão os 
seguintes: café 100 corôas ouro 
por 100 kilos; cacau 50; carnes 
congeladas 15, e o fumo 125. A 
borracha, as sementes oleogino- 
sas, a lan, o algodão, o milho e 
os couros têm entrada livre. 
ACADEMIA BRASILEIRA DE 

LETRAS 
RIO, 1 (A.) — A Academia 

Brasileira de Letras, em sua ul- 
tima reunião, resolveu que o the- 
ma, para o proximp concurso ao 
prêmio de erudição (1930) seja o 
seguinte: "Critica e historia li- 
terária". Foi approvada a se- 
guinte indicação do sr. Medeiros 
e Albuquerque: "Indico que se 
dividam todos os prêmios da 
Academia em duas categorias — 
uma de trabalhos inéditos e ou- 
tra de já, publicados", com o se- 
guinte additivp da mesa: "para 
evitar alterações Inconvenien- 
tes nas obras inéditas, quando 
publicadas, a Academia somente 
confirmará, o prêmio e o pagará 
depois de publicado o livro e 
confrontado pela Academia com 
o original. Esta condição cons- 
tará do edital." 

O sr. Medeiros e Albuquerque 
apresentou ainda a seguinte 
proposta: 

"Indico que, no anno proximo 
e nos .seguintes, se instituam 
quatro prêmios de poesia, um de 
l:000$000 e outro de 500$000, e 
dois de 2õ0$000, cada um. a ser 
dado a uma poesia avulsa sobre 
assumpto histórico, de Historia 
do Brasil. O do anno proximo se- 
rá sobre facto o ocorrido entre 
1500 e 1599. Os trabalhos devem 
ser inéditos." 
A PRESIDÊNCIA DO ESTADO 

DE MINAS 
RIO, 1 (H.) — Conta "A Noi- 

te" hoje o seguinte episodio: 
"Em uma roda onde se falava 

muito sobre coisas da política 
mineira, mostrava-se uma lista 
de candidatos á succossão do sr. 
Antonio Carlos no palacio da Li- 
berdade. 

E' um nunca acabar de nomes: 
Mello Franco, Bias Fortes, José 
Pen.ido, Alaor Prata, Mello Vian- 

Jna, Wenceslàu Braz, Affonso 
Benna Júnior, Ribeiro Junqueira, 
Bueno Brandão, Arthur Bernar- 
de?, Alfredo Sá, cada um delles, 

- uns com prestigio, outros apadri- 
nhados — encontra motivos com 
que justificar sua candidatura. 
Ma^Vo que alli se vê ^ - 

hALJun^iivn 

MINISTRO PHILABELPHO DE 
CASTRO — Era subi residência, 
á. praça Marechal Deodoro, 11, 
falleceu hontem, ás 13 horas e 
45 minutoe, o dr. Philadelphü 
do Castro, ministro do Tribu- 
nal de Justiça do Estado, do 
qual era vàce-presidento. 

Nascera o extincto a 28 de 
Agosto do 11856, na cidade de S, 
Luiz do Panahytinga, neste Es- 
tado. 

Concluído seu curso de huma- 
nidades, martrloulou-se na Fa- 
culdade de piireito do São Pau- 
lo, onde collou grau de bacharel 
em 8 de Novembro de 1880. 

Dedioando-ae á magistratura, 
foi nomeado 'juiz de direito da 
comarca de Jitogy-Mirira e dahi 
removido paria a comarca de 
Franca. Desta foi removido pa- 
ra a de Jundiahy, sendo, por ul- 
timo, transferido para a de Capi- 
vary. Em 19016 foi nomeado mi- 
nistro do Trlb-.unai de Justiça do 
Estado, cargo em que a morte 
o foi colher. 

Exerceu as funcçSes de pre- 
sidente dessa corporação judi- 
ciaria em 1925, sendo no anno 
corrente eleito também para o 
cargo de vio«-presldente, em 
cuja Investidura veiu a falle- 
cer. 

Na sua longa carreira de ma- 
gistrado, servindo em varias co- 
marcas do Estado, o extincto 
soube grangear numerosas rela- 
ções, mercê do seu trato sempre 
ameno e cavalheiroso. 

Nesta capital, quer entre os 
seus collegas de magistratura, 
quer nas diversas classes da so- 
ciedade o sr. Philadelpho de 
Castro gosava de larga estima. 

O extincto era casado cora a 
sra. d. Petronilha de Ulhôa Cas- 
tro, filha dos barões de Jaguara, 
e deixa os seguintes filhos; Ma- 
ria do Carmo Castro de Azevedo 
Marques, casada com o dr. Adhe- 
mar de Azevedo Marques; dr. 
Paulo de Uihõa Castro, casado 
com d. Floripes Penteado de 
Castro; srs. João UlhOa Castro, 
José Ulhôa Castro, e as senhorl- 
tas Clotllde e Angela de Ulhôa 
Castro. 
' Era irmão do oonego dr. José 
Valois de Castro, deputado fe. 
deral, do monsenhor Antonio do 
Nascimento Castro o da sra. d. 
Francisca de Castro Abreu, viuva 
do sr. José Claudiano de 
Abreu. 

O enterro realisa-se hoje, ás 
16 horas, sahindo o feretro do 
endereço acima para o cemité- 
rio da Consolação. 
  Ao ter conhecimento do 

fallecimento do ministro Phila- 
delpho de Castro, o ministro 
Ellseu Guilherme, presidente do 
Tribunal de Justiça, mandou en- 
cerrar o execdiente da secreta- 
ria dessa departamento judiciá- 
rio; ordenou ainda o hasteamen- 
to em funeral da bandeira na- 
cional, no edifício. S. exa. com- 
parecerá pessoalmente aos fu- 
neraes, prestando, ademais, ou- 
tras homenagens ao ministro 
Philadelpho de Castro. 

—— O sr. ministro procurador 
geral do Estado, ao saber do 
fallecimento do sr. ministro Phi- 
ladelpho de Castro, mandou en- 
cerrar o expediente da Procura- 
doria Geral, comparecendo pes- 
soalmente, á casa da familla, 
onde foi apresentar pesames. 

SENHORITA DALILA VIEIRA 
MENDES — Falleceu hont^ — 
nesta capital, a s*-"- 
Vieira. 

A n l ^ n i é e* ~ 


